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Resumo: Este texto nos revelará a vida e história de Eronária
Januário de Sousa, que batalhou muito pra cuidar de sua
família, que incansavelmente lutou pelos direitos da
comunidade na cidade onde morou, trazendo benefícios que
antes eram praticamente impossíveis, concretizando sonhos e
desejos do povo,  e também, a dura luta pra que a educação
superior pudesse chegar aqui na nossa cidade de Jaraguá, com
um estudo de qualidade, para que as pessoas se formassem
sendo  profissionais respeitados, e tudo isso só foi possível
graças às lutas em busca do melhor para a população de
Jaraguá.
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 Observamos no decorrer da história grandes nomes importantes na luta por
igualdade e direitos da mulher em um espaço historicamente dominado pelo
homem. Buscamos apresentar neste artigo as lutas de uma mulher que,
mesmo em tempos difíceis onde a população não dava o devido respeito aos
direitos femininos, achando que lugar de mulher era em casa e não em cargos
políticos, avistamos nesta luta, Eronária. Ela mostrou que a mulher poderia
chegar onde quisesse e que a política também é um espaço onde elas podem
sim, estar.

Em busca de direitos igualitários, Eronária lutou desde pequena até os seus
últimos dias de vida, sempre buscando recursos para a população de Artulândia
e para o município de Jaraguá, ambos no estado de Goiás. O objetivo principal
foi a criação de uma faculdade, conquistada através de muita luta.

Na tentativa de obter informações sobre os feitos relevantes desta mulher que
não teve seu devido reconhecimento, sendo até apontada como uma mulher
desonesta, dentre outras coisas absurdas, procurei entrevistar sua filha
Nudimila Cristina Januário de Souza, vi o quanto a história dessa mulher é
interessante e ao mesmo tempo importante para a nossa vida e para a
educação.

Neste trabalho ressalto a biografia de Eronária e sua importância para a
sociedade, seus feitos e lutas e também suas conquistas, já que poucos sabem
de sua trajetória, mas creio que a sua história mudará vidas e também fará com
que pessoas possam avaliar seu desempenho na luta por uma causa que
beneficiou toda a população de Jaraguá, um destaque em nossa cidade.

A biografia de Eronária Januário de Souza.

Neste artigo descrevo e apresento dados resultantes de uma pesquisa para
demonstrar o devido valor de uma mulher que fez de tudo para melhorar a vida
de pessoas a sua volta, trazendo uma faculdade com ensino de qualidade para
Jaraguá, graças ao seu empenho. Eronária Januário de Souza serve de exemplo
para mostrar que mulheres são capazes de fazer a diferença e que sua
inferioridade em comparação com os homens, não existe.Através de entrevista
com sua filha Nudimila, que nos recebeu e nos autorizou a publicar este
trabalho, tomamos conhecimento da vida e da obra de Eronaria.

Introdução



 Nudimila nos relata que falar de sua mãe é muito prazeroso, é uma honra falar
de Eronária Januário de Souza, que nasceu em 15/maio/1956 em Uruaçu-go,
teve uma vida simples, casou, teve três filhos e adotou mais um cujos nomes
são: Núbia Cristine Januário de Souza, Nueslei Cristian Januário de Souza,
Nudimila Cristina Januário de Souza e Natanléo Januário de Souza. Lutou pelos
direitos do povoado de Artulandia onde morou muitos anos, foi embora para os
Estados Unidos, onde trabalhou até vinte horas por dia, para poder mandar
ajuda financeira para seus filhos. Infelizmente foi acometida de câncer, voltou a
seu país para se tratar e mesmo debilitada, continuou lutando pela população
de sua cidade, e contra o câncer de mama durante três anos até que no dia 20
de fevereiro de 2016 em Goiânia-Go veio a falecer.

Uma mulher batalhadora e muito guerreira, que sempre pensou no ser
humano, no próximo. Nudimila é o testemunho real e concreto disso, pois
sofreu na pele o drama de sua mãe. Ela nos relata que ficou várias vezes com
outras famílias para que Eronaria pudesse ir em busca de algum benefício para
a comunidade a sua volta, em Artulandia e também em Jaraguá.

A entrevistada afirma que teve outra família que a criou até os doze ou treze
anos, isso porque sua mãe não tinha tanto tempo pra cuidar dos filhos, pois o
trabalho era tanto que quando saía pra trabalhar, todos ainda estavam
dormindo e quando chegava, já haviam ido pra cama novamente. Às vezes
levava Nudimila para a faculdade, pois estudava Direito em Anápolis na FADA, já
estava formada em outros cursos, como Pedagogia e História. Acompanhar sua
mãe à faculdade, lhe deu a oportunidade de participar um pouco de sua vida
acadêmica, e observar a dificuldade que havia para estudar na época.

Foi uma pessoa que tinha autoridade, mas era humilde. A mãe de Eronária era
natural de Tocantins, passaram algum tempo em Uruaçu-GO e mais tarde
voltaram para Tocantins novamente. Se casou com Marcos Antônio de Souza
que morava em São Paulo, mas mudaram para Goiás e construíram suas vidas
aqui, precisamente no povoado de Artulandia no município de Jaraguá. Quando
sua filha Nudimila completou um ano de idade eles se separaram. A alegação
do marido para o fim do casamento, foi o fato de que Eronária não tinha tempo
para a familia, pois trabalhava demais e ela também tinha vontade de seguir sua
vida estudando. Ele não se conformou por ela não ter priorizado a familia e se
dedicado com mais empenho à vida profissional e curricular. Então ele voltou
para São Paulo, para sua terra.



Com a separação, inicialmente foi difícil para ela e seus filhos, mas tiveram ajuda
da comunidade , lembrando que esse fato foi confirmado por relatos de
pessoas daquele período. Nudimila ainda nos conta que era muito nova à
época. Mesmo com tanta dificuldade nunca deixou faltar nada para seus filhos.
Quando tinha doze anos de idade sua mãe foi trabalhar fazendo hora extra em
um hospital. 

Trabalhou muitos anos e se interessou pela atividade hospitalar, fez curso de
enfermagem e se tornou enfermeira, conseguiu uma vaga em Santa Izabel onde
foi trabalhar ficando lá por sete anos.

Ela viu a luta de sua mãe quando já era maior, viu o quanto ela batalhou pelos
direitos do povo em Artulandia onde se tornou vereadora. Na época sem
energia elétrica no povoado, conseguiu a rede de saneamento para a
comunidade. Foi difícil, mas ela conseguiu fazer com que todos os habitantes
pudessem desfrutar de água encanada em suas casas. Na época a água vinha
de um córrego próximo do povoado, e os próprios moradores faziam a
manutenção, mesmo assim foi uma grande vitória, pois ninguém precisava mais
sair para carregar água.

No decorrer dos anos e de seu mandato como vereadora, fez inúmeras coisas
em benefício da população. Providenciava ambulância para quem precisasse ir
para o hospital, ela corria atrás, pedia apoio até conseguir, e quando não era
possível, tirava do próprio bolso para que as pessoas não deixassem de ser
atendidas. Seu projeto para asfaltamento da cidade, só não se concretizou
porque seu mandato acabou, mas anos mais tarde só foi possível por causa de
sua iniciativa primeira.

Fazia excursões para Brasília, juntava o povo e ia atrás dos direitos da
população e não se aquietava enquanto não conseguia o alvo
desejado.Também foi a mesma coisa com a nossa Universidade aqui em
Jaraguá, pois se não fosse por ela, talvez não teríamos conseguido fazer com
que viesse para nós no tempo em que veio. Foi a primeira diretora da
Universidade. Fico feliz por Eronária ter sido a progenitora da Universidade de
Jaraguá, embora às vezes não lhe dão o devido crédito por essa façanha. Foi
inúmeras vezes a Goiânia conversar com pessoas a respeito da Universidade,
pedir apoio e ajuda para que o povo não ficasse no escuro, sem direito ao
estudo e ao conhecimento e à importância de se ter em nossa cidade uma
Universidade com ensino superior , onde muitas vidas são transformadas,
formando pessoas para o mercado de trabalho com qualidade e capacidade.



Em 2002, ela viajou para os EUA, foi trabalhar e se casou novamente. Morou lá
por dez anos, mas infelizmente foi acometida por um câncer de mama e voltou
para se tratar aqui no Brasil e pra ficar perto de sua família. Mesmo doente e
um pouco debilitada ela não parou de lutar pelo próximo, sempre com auto
estima elevada. Abriu associação comunitária em Artulandia, e promoveu
palestras sobre o Outubro Rosa, um trabalho de conscientização das mulheres,
no sentido de fazerem prevenção contra o câncer. No seu canal no You Tube,
tem um vídeo com sua participação nesse trabalho de conscientização.

Temos então uma grande história a ser contada por gerações e jamais
esquecida, mulher guerreira e esplêndida, que mudou a historia de muitas
pessoas que lhe serão gratas pelo resto de suas vidas. Quanto à sua história de
vida, há poucos iguais a ela, se houvessem mais, nosso Brasil não estaria do
jeito que está hoje. Eronária tinha gênio forte e autoritário mas sempre voltado
pro bem, buscando o melhor para todos.

Essa foi a história contada por Nudimila sobre sua mãe que sempre batalhou e
sempre lutou pelos diretos do próximo.

Em um site se tem informações de quando Eronária se candidatou a vereadora
e de como foi seu mandato e pelo que seu partido lutava. No ano 2000 Eronária
Januário de Souza candidatou-se ao cargo de vereadora no município de
Jaraguá e apareceu na urna como Eronária com o número 15888. Sua
candidatura foi pelo PMDB- Partido do Movimento Democrático Brasileiro
através da coligação PMDB – A força do povo. Sua atividade de advogada, seu
nascimento a 15 de maio de 1956, sua escolaridade superior, e sua condição
civil. Seu pedido de registro de candidatura à justiça eleitoral foi deferido
(https://www.eleicoesepolitica.net/vereador2000/GO/94315/15888).

O site da UEG faz menção honrosa às ex-diretoras da UEG , sendo Eronária
Januário de Souza a primeira Diretora que, juntamente com o apoio de Nédio
Leite deputado estadual e do Governador Marconi Perillo, foram os precursores
desse projeto. Eronária se empenhou e trabalho muito para que esse sonho
fosse possível em Jaraguá. Tivemos outras ex- diretoras, Shirlene Álvares da
Silva, Maria das Graças Langsdorff e Iraí Cordeiro Guerra Silva, mas creio que a
nossa Universidade deveria dar mais crédito à luta de Eronária pela nossa
Universidade, porque esse mérito lhe é devido.

A partir do momento em que a Universidade de Jaraguá foi instalada, no ano de
1999, uma pesquisa nos revela que faria 15 anos no dia 16 de abril de 2014, 



com o nome de Faculdade Estadual de Ciências Humanas e Exatas de Jaraguá –
FAECHEJ, que mais tarde se tornaria UEG. Vários profissionais se qualificaram
neste CAMPUS, num total de trezentos e trinta e seis contadores, trezentos e
noventa quatro pedagogos, duzentos e oitenta e seis professores com
licenciatura plena parcelada em história, letras e pedagogia, cento e quarenta e
seis formados em gestão pública dentre muitos outros.

O alcance rumo à excelência do ensino, pesquisa e extensão, avança cada dia
mais. Sabemos que muita coisa ainda se tem a fazer, pois queremos chegar
longe, através de uma irrestrita cumplicidade com a nossa Universidade nas
causas da educação. Essa publicação foi publicada em 14 de abril de 2014 pela
diretoria da UEG – Campus Jaraguá.
 (https://www.jaragua.ueg.br/noticia/17020_jubileu_de_cristal_da_ueg_campus_ja
ragua) 

Prosseguindo, temos o depoimento de uma professora, doutora, de muita
experiência e conhecimento, que faz estudos sobre mulheres, e que me
autorizou publicar este depoimento, nossa professora aqui do Campus de
Jaraguá Lúcia Gonçalves de Freitas que conheceu Eronária na década de
noventa, quando ainda era vereadora aqui em Jaraguá. Já na época achava
impressionante como Eronaria, que era uma mulher pequena, interagindo com
os homens na Câmara, vereadores e políticose, não se intimidava com o
tratamento um tanto desdenhoso e por vezes truculento para com ela, não
tinha muita clareza sobre isso.

Achava Eronária admirável porque com a irreverência ia se impondo, ela reagia
de maneira engraçada quando os homens a tratavam com um certo desdém,
porque ela era mulher e era de Artulandia. 

Lúcia nos relata que lembra que pairava sobre ela sempre uma série de
comentários que ela não era honesta, que não estava fazendo tanta coisa por
Artulandia, que estava fazendo sim, por si própria. Na época não entendeu
muito bem, mas depois de ter feito muitos estudos sobre mulheres, começou a
compreender que isso é uma dinâmica, que em vários momentos, em várias
sociedades é usada para denegrir a imagem de mulheres, principalmente
mulheres públicas, quando elas incomodam.

Eronária foi uma mulher que rompeu com os moldes estabelecidos por esta
sociedade ainda impregnada pelas marcas de um passado colonial em que
Coronéis mandavam,



com o nome de Faculdade Estadual de Ciências Humanas e Exatas de Jaraguá –
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Prosseguindo, temos o depoimento de uma professora, doutora, de muita
experiência e conhecimento, que faz estudos sobre mulheres, e que me
autorizou publicar este depoimento, nossa professora aqui do Campus de
Jaraguá Lúcia Gonçalves de Freitas que conheceu Eronária na década de
noventa, quando ainda era vereadora aqui em Jaraguá. Já na época achava
impressionante como Eronaria, que era uma mulher pequena, interagindo com
os homens na Câmara, vereadores e políticose, não se intimidava com o
tratamento um tanto desdenhoso e por vezes truculento para com ela, não
tinha muita clareza sobre isso.

Achava Eronária admirável porque com a irreverência ia se impondo, ela reagia
de maneira engraçada quando os homens a tratavam com um certo desdém,
porque ela era mulher e era de Artulandia. 

Lúcia nos relata que lembra que pairava sobre ela sempre uma série de
comentários que ela não era honesta, que não estava fazendo tanta coisa por
Artulandia, que estava fazendo sim, por si própria. Na época não entendeu
muito bem, mas depois de ter feito muitos estudos sobre mulheres, começou a
compreender que isso é uma dinâmica, que em vários momentos, em várias
sociedades é usada para denegrir a imagem de mulheres, principalmente
mulheres públicas, quando elas incomodam.

Eronária foi uma mulher que rompeu com os moldes estabelecidos por esta
sociedade ainda impregnada pelas marcas de um passado colonial em que
Coronéis mandavam, e quando eram contrariados, colocava jagunços atrás de
seus desafetos.



Então assim, mesmo na década de noventa e até hoje, de certa forma, isso
ainda está presente, ainda carrega resquícios dessa cultura e continua difícil
para as mulheres enfrentarem este tipo de estrutura patriarcal, extremamente
machista na qual o lugar da mulher não é na esfera pública, e sim, no
doméstico, no privado. Então o que se esperava de uma mulher como Eronária
é que ela ficasse em casa, cuidando dos filhos.

Ela foi uma que naquela época já quebrou tantos paradigmas, como cuidar dos
filhos sem a presença de um marido, p.ex., mas se lembra que ela era uma
mulher extremamente independente e a aproximação maior com ela, foi
porque na época em que a conheceu, Eronária enfrentava uma luta para trazer,
uma faculdade para Jaraguá. Quem estudou sobre isso foi a historiadora
jaraguense Maria Lícia dos Santos, tendo um capítulo no primeiro livro que a
Professora Lúcia Gonçalves de Freitas organizou sobre os trabalhos acadêmicos
daqui de Jaraguá. Em sua dissertação de mestrado menciona o trabalho de
Eronária nessa fase inicial de trazer a universidade pra cá. Lícia explica que na
verdade existia um empenho da política maior que era de levar universidades
para o interior, e que na verdade Eronária só atuou dentro dessa política que
era maior e que não dependia propriamente dela. Isso é o que Lícia diz.

Lúcia nos revela que havia de fato uma política para interiorizar a universidade,
expandir na verdade o acesso ao ensino superior. Existia essa política, mas
precisava de uma pessoa que lutasse efetivamente para que isso acontecesse,
e que na época existiam dois grupos políticos rivais e que Eronária defendia um
desses lados, cujo objetivo era trazer cultura e conhecimento para Jaraguá. O
outro grupo combatia e contestava isso, lembra inclusive que na política local
um dos slogans de campanha era algo tipo assim: “ninguém precisa de doutor é
a vez do agricultor”. Então existia um discurso local de que a faculdade não
seria interessante para a cidade, porque Jaraguá não precisava de um
investimento de ensino superior, uma escola que trouxesse uma formação
agrícola pra cá seria muito mais conveniente. O grupo rival vivia articulando
esse discurso pois era contrario à vinda da faculdade. 

Eronária encampou essa luta, na busca de um destaque político, isso seria uma
das plataformas de atuação política dela própria como vereadora. Mas a
professora Lúcia não lembra se quando estava em busca da faculdade, ela
ainda era vereadora, porém, lembra que participou de várias reuniões com as
pessoas que supostamente iriam fazer parte desta faculdade. Uma pessoa que
esteve desde o início nesta luta, foi a Professora Sueli, esposa do antigo diretor
Osmar. Ela é dessa época, fez parte desses encontros, e ainda está até hoje na
faculdade.Eronária lutou terrivelmente pela vinda dessa faculdade pra cá. 



Isso está registrado nos decretos. Ela conseguiu que o então governador
baixasse um Decreto-Lei criando a faculdade e depois foi atrás de doação do
terreno. Em todo esse trabalho de campo que foi feito, até a faculdade vir pra
cá, é evidente o empenho enorme que teve Eronaria teve e do grupo político ao
qual estava ligada, de sua articulação, num corpo a corpo com governador e
tudo mais. A professora Lucia se lembra dela assim no comando, à frente de
tudo, e achou muito injusto quando, depois que mudou a política, Eronária
passou a ser imediatamente esquecida, insultada, a forma como passou a ser
representada, como uma pessoa desonesta, uma mulher difícil, mau educada,
casca grossa, ignorante, porque era assim que falavam dela, cada vez mais de
forma muito injusta. Então, começou a perder força política, foi ficando
desmoralizada, e inclusive saiu do cenário por uma época, resolveu pegar o
embalo na onda migratória que houve por volta dos anos 2000 e foi para o
exterior onde morou por um período. Depois não se soube mais dela até à
notícia de sua enfermidade e morte em 2016.

A história da Eronária é emblemática, e são muito importantes os trabalhos que
conseguem resgatar imagem de mulheres que se perderam ao longo da
história, na maior parte das vezes por ser mulher numa sociedade patriarcal,
que não permite que ocupem o espaço que lhes é devido. 

Considerações finais.

Ao longo desse artigo, buscamos evidenciar através da narrativa, a história e a
luta de Eronária Januário de Souza, do começo ao fim de sua vida. 

Pretende-se mostrar o trabalho e a luta que ela empreendeu, sempre com
disposição de batalhar pela sua família e com a intenção de lutar pelos direitos
das pessoas da cidade onde morava, conseguindo muitos benefícios par a
população.

Busca-se resgatar o respeito pelos seus feitos,mostrar as injustiças que sofreu
por viver em uma estrutura patriarcal, machista,na qual a mulher tinha mesmo
é que ficar em casa cuidando dos filhos e não ocupando cargos públicos.

Ressaltamos sua atuação, luta incansável pelo povoado em que morava e que
na época não tinha nenhum tipo de benefício, e sua batalha por uma educação
superior para a cidade de Jaraguá, tornando-se uma pessoa muito importante
para o nosso município, infelizmente sem o devido reconhecimento.



Ao término deste artigo, enfatizo a importância que Eronária representou para
a vida da população de Artulandia e também de Jaraguá, num contexto hostil
para mulheres que se destacavam de alguma forma, principalmente na vida
pública. Elas incomodavam. Mesmo nos dias de hoje, ainda persiste um certo
tipo de resistência, e que mulheres como Eronária são sim capazes de fazer a
diferença, e a despeito de tudo, merecem ter seus méritos reconhecidos, e seus
nomes inscritos na história.

Quero agradecer às pessoas que estiveram comigo neste trabalho, Nudimila
como a entrevistada e professora Lúcia Gonçalves de Freitas com o seu
depoimento que foi essencial para o enriquecimento deste artigo.
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